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RESUMO
Estudo exploratório de abordagem qualita  va 
cujo obje  vo foi conhecer as percepções 
de estudantes de enfermagem frente ao 
cuidado do dependente químico. Foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas 
com 17 estudantes de enfermagem de uma 
universidade pública da cidade de São Paulo, 
que desenvolveram estágio em serviços 
especializados no uso de álcool e drogas, 
no período de 2007 e 2009.U  lizou-se a 
técnica de análise de conteúdo e a avaliação 
das falas permi  u evidenciar que o cuidar 
do dependente químico foi considerado 
interessante, porém di  cil e desgastante. 
Como pontos positivos, os estudantes 
apontaram a discussão sobre a teoria e a 
vivência, o que possibilitou a transformação 
das concepções vinculadas a um modelo 
moral para outras, pautadas em modelos 
técnicos, científicos e éticos. Concluiu-
se que essa estratégia de ensino pode 
contribuir para a mudança das percepções 
dos enfermeiros frente a esses pacientes.

DESCRITORES
Usuários de drogas
Transtornos relacionados ao uso de substâncias
Educação em enfermagem
Estudantes de enfermagem
Conhecimentos, a  tudes e prá  ca em saúde

ABSTRACT
This was a qualitative exploratory study 
aiming to better understand the percep-
tions of student nurses regarding care 
of the chemically dependent. Semi-
structured interviews were conducted 
between 2007 and 2009 with 17 nursing 
students from a public university in the 
city of São Paulo who were training in 
specialized services for abusers of alcohol 
and drugs. The content analysis technique 
was used, and the discourse evaluation 
revealed that care for the chemically 
dependent was considered interesting 
but difficult and exhausting. A positive 
outcome noted by the students was that 
the discussion of theory and experience 
enabled them to change their perceptions 
of the issue from a moral model base to 
a more technical, scientific and ethical 
one. It was concluded that this teach-
ing strategy can contribute to changing 
the perceptions of nurses toward these 
patients.
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RESUMEN
Estudio exploratorio de abordaje cualita  vo 
obje  vando conocer las percepciones de es-
tudiantes de enfermería frente al cuidado del 
dependiente químico. Fueron realizadas en-
trevistas semiestructuradas con 17 estudian-
tes de enfermería de una universidad pública 
de la ciudad de São Paulo, que desarrollaron 
una pasan  a en servicios especializados en 
abuso de alcohol y drogas, entre 2007 y 2009. 
Se u  lizó la técnica de análisis de contenido; 
la evaluación de los testimonios permitió 
demostrar que el cuidado del dependiente 
químico fue considerado como interesante, 
aunque di  cil y desgastante. Como puntos 
posi  vos, los estudiantes señalaron la discu-
sión sobre la teoría y la experiencia, lo que 
posibilitó la transformación de las concepcio-
nes vinculadas a un modelo moral para otras, 
pautadas sobre modelos técnicos, cien  fi cos 
y é  cos. Se concluyó en que dicha estrategia 
de enseñanza puede contribuir al cambio de 
las percepciones de los enfermeros frente a 
tales pacientes.
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INTRODUÇÃO

O alcoolismo e o uso abusivo de substâncias psicoa-
 vas cons  tuem transtornos dos mais incapacitantes na 

atualidade e têm uma e  ologia mul  fatorial que envolve 
componentes gené  cos, sociais, psicológicos e ambientais, 
entre outros. O consumo descontrolado e compulsivo de 
álcool pode ter um efeito deletério sobre a saúde do indi-
víduo, bem como sobre as relações e as posições sociais.

O Relatório sobre a Saúde no Mundo 2002 considera 
que se deve atribuir ao álcool 4,0% da carga de morbidade 
e 3,2% de todas as mortes no mundo. O álcool é o primeiro 
risco para a saúde nos países em desenvolvimento com baixa 
mortalidade e o terceiro nos países desenvolvidos. Na região 
das Américas, é o principal fator de risco entre os 27 dife-
rentes fatores avaliados na carga de morbidade(1). O úl  mo 
levantamento domiciliário sobre o uso de drogas, realizado 
no Brasil em 2005, revelou que 12,3% da população é de-
pendente do álcool; 10,1%, de tabaco e 1,2%, de maconha(2).

Estudo brasileiro demonstra a existên-
cia de um alto percentual de alcoolistas 
ocupando leitos nas enfermarias de clíni-
cas médicas e cirúrgicas para tratamento 
de doenças  sicas(3). Na Atenção Básica, a 
dependência química é subdiagnos  cada(4).

Uma vez que estão constantemente 
prestando assistência a essa clientela, os 
enfermeiros devem estar preparados para 
reconhecer e atender às necessidades dessa 
população, que apresenta demandas especí-
fi cas, quer seja pela dependência de substân-
cias psicoa  vas em si ou pelas complicações 
por elas originadas. Esse fato afeta também 
os estudantes de enfermagem, cuja forma-
ção ocorre em cenários de prá  ca em que o 
problema das dependências está presente.

Apesar da presença constante de dependentes de álcool 
e outras drogas em serviços de saúde, alunos e enfermeiros 
demonstram difi culdade para abordar e manejar o paciente 
dependente de substâncias psicoa  vas, o que prejudica a 
assistência. As difi culdades vêm sendo claramente iden-
 fi cadas na literatura que aborda o tema(5-6). No entanto, 

poucos estudos sobre a questão têm sido realizados no 
Brasil e a escassez de trabalhos que incluam graduandos 
de enfermagem é ainda mais acentuada. Essa situação 
con  nua com pouca ou nenhuma perspec  va de mudança.

Ao analisar os poucos estudos realizados com estudan-
tes de enfermagem no Brasil(6-8), constata-se que o alcoo-
lismo está dentre as patologias mais rejeitadas por eles e 
suas a  tudes e representações frente ao alcoolismo e ao 
alcoolista não são diferentes do senso comum.

Uma razão para explicar esses resultados seria a pró-
pria formação que, de modo geral, não tem oferecido 

informações e treinamentos sufi cientes sobre as dependên-
cias. O fato pode contribuir para o aumento de preconcei-
tos, estereó  pos nega  vos e sen  mentos de inadequação 
para lidar com o problema, o que leva o estudante a rejeitar 
o alcoolismo e apresentar a  tudes nega  vas frente ao 
dependente de substâncias psicoa  vas.

Por outro lado, o contato com esses pacientes durante 
a formação favorece a aceitação dos estudantes frente ao 
dependente e o preparo grada  vo e con  nuado parece 
exercer maior impacto na mudança de a  tudes e con-
cepções relacionadas à problemá  ca das dependências 
químicas que os treinamentos pontuais(9).

Tais evidências reforçam a necessidade de inves  gar a 
formação dos enfermeiros em relação a dependência de 
álcool e outras drogas, a fi m de diagnos  car métodos que 
favoreçam a mudança de a  tude dos estudantes, futuros 
profi ssionais de enfermagem, frente ao dependente de 
substâncias psicoa  vas e às questões relacionadas à de-

pendência(9), de modo a melhorar a prá  ca 
assistencial a esses pacientes no Brasil.

O obje  vo deste estudo foi conhecer as 
percepções de estudantes de enfermagem 
sobre o cuidado prestado a pacientes com 
dependência química.

  MÉTODO

Estudo exploratório de cunho qualita-
 vo. Jus  fi ca-se a opção pela abordagem 

qualitativa que se destina a explorar e 
compreender aspectos rela  vos a valores, 
crenças e a  tudes dos sujeitos. Tem como 
característica a capacidade de captar a 
maneira pela qual os indivíduos pensam 
e reagem a questões focalizadas, o que 
possibilita explorar fenômenos complexos e 
únicos(10), como a percepção de estudantes 

de enfermagem sobre o cuidado a pacientes dependentes 
de substâncias psicoa  vas.

O estudo foi desenvolvido no período de 2007 a 2009 
e envolveu 17 estudantes de segundo e terceiro anos de 
graduação em enfermagem, regularmente matriculados 
em uma universidade pública da cidade de São Paulo, 
que haviam desenvolvido a  vidades prá  cas em serviços 
especializados em álcool e drogas durante a disciplina En-
fermagem em Saúde Mental e Psiquiátrica.

A coleta de dados ocorreu entre agosto e outubro de 
2009 e foi realizada por meio de entrevista semiestruturada, 
com questões fechadas para caracterizar os par  cipantes e 
a seguinte pergunta norteadora: Comente sobre seu estágio 
em saúde mental.

Foram convidados a participar do estudo todos os 
estudantes que atendiam aos critérios de inclusão. Os 
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encontros foram agendados conforme a disponibilidade dos 
graduandos. A amostra de 17 estudantes foi delimitada pela 
saturação teórica dos dados, ou seja, a coleta foi encerrada 
quando não houve novas informações ou esclarecimentos.

As entrevistas foram realizadas nas dependências da 
ins  tuição, em local reservado, garan  ndo-se ambiente 
neutro, calmo e livre de interrupções. Foram gravadas e 
transcritas na íntegra e levaram em média 30 minutos. Para 
preservar a iden  fi cação dos entrevistados, optou-se por 
u  lizar no corpo do texto a letra ‘E’ seguida pelo número 
correspondente a cada entrevista.

As entrevistas foram utilizadas como instrumento de 
coleta de dados por permitirem o tratamento de assuntos 
de natureza pessoal, como temas complexos e escolhas 
individuais, além de se obterem informantes que não 
seriam atingidos por outros meios de investigação. O 
fato de conhecer previamente os participantes e manter 
com eles uma relação respeitosa também favoreceu o 
uso do instrumento(10).

Os procedimentos é  cos foram cer  fi cados pela apro-
vação doprojeto pelo Comitê de É  ca em Pesquisa com 
Seres Humanos da Escola de Enfermagem da Universidade 
de São Paulo, sob número 830/2009, e pela assinatura do 
Termo de Consen  mento Livre Esclarecido (TCLE) pelos 
sujeitos que aceitaram par  cipar da pesquisa de forma 
voluntária, concordando com a gravação das entrevistas. 
Na abordagem inicial, foi esclarecido o obje  vo da pesquisa 
e oferecida garan  a de sigilo e anonimato.

A técnica adotada para o tratamento dos dados foi 
aanálise de conteúdo do  po categorial-temá  co, que 
permite descrever o conteúdo de uma comunicação. Para 
tal, faz uso de procedimentos sistemá  cos e obje  vos 
para iden  fi car as representações e as interpretações do 
indivíduo a respeito do fenômeno - no caso, o cuidado ao 
dependente de substâncias psicoa  vas. Esta é uma visão 
interpreta  va da realidade com base no ponto de vista dos 
par  cipantes do estudo(11).

As categorias temá  cas foram analisadas, visando apre-
ender das falas a percepção dos estudantes de enfermagem 
no que se refere a cuidar do dependente químico.

RESULTADOS

Caracterização dos par  cipantes

Dentre os 17 par  cipantes, só um era do sexo mascu-
lino; a média de idade foi de 21,4 anos; 41,2% estavam 
cursando o 2o ano de graduação e 64,7% relataram não 
ter parentes nem amigos próximos que enfrentassem 
problemas com o uso de substâncias psicoa  vas. A to-
talidade dos par  cipantes informou ter  do experiência 
com alcoolistas durante a graduação somente no estágio 
da referida disciplina.

Temá  cas de análise

A análise das entrevistas permi  u a elaboração de duas 
temá  cas para apresentação: as difi culdades no cuidar do 
dependente químico e a experiência do cuidar do depen-
dente químico.

As difi culdades no cuidar do dependente químico

Esta temá  ca apresenta as difi culdades vivenciadas 
pelos par  cipantes da pesquisa relacionadas a fatores 
subje  vos e estruturais.

Ao manifestarem as concepções sobre o cuidar do 
dependente químico, a análise das falas evidenciou que a 
maioria dos estudantes percebeu esse cuidar como di  cil, 
sobretudo pela falta de conhecimento a respeito da depen-
dência, como demonstram as frases a seguir:

(...) É difícil o cuidado com esses pacientes, como pessoa e 
como estudante. Acho que também porque a gente não tem 
muita habilidade ainda (E8);

(...) Difi culdade?...Acho que foi lidar com eles, mesmo porque 
a gente não tinha muita prática (E5);

(...) Ah, no começo foi difícil. Mas com o passar dos dias eu fui 
conhecendo mais, conhecendo mais a respeito do assunto. Aí, eu 
acho que foi fi cando mais fácil de interargir com o paciente (E6).

Os estudantes relacionaram a difi culdade de cuidar do 
paciente dependente de substâncias psicoa  vas a diversos 
fatores, entre eles a necessidade de lidar com o preconceito 
e o medo do inesperado. As poucas expecta  vas e a insegu-
rança levaram o estágio a ser temido pelos estudantes, das 
mais diversas formas, conforme ilustram as falas que seguem:

(...) Tinha receio deles me atacarem (E10);

(...) Cheguei com um pouco, com medo, assim, não sabia lidar 
e nem [tinha] noção do que estava me aguardando (E13);

(...) Eu não tinha o que eu esperava, eu não tinha a mínima 
ideia do que eu ia encontrar lá (E1).

Ainda no que se refere à difi culdade em cuidar do 
dependente químico, alguns par  cipantes da pesquisa 
iden  fi caram os profi ssionais dos campos de prá  ca como 
um fator difi cultador e associaram isto ao fato de não se-
rem capacitados na especialidade e nem lidarem de forma 
adequada com o paciente. Os estudantes explicitam essa 
ideia nas frases a seguir:

(...) Difi culdade foi que a gente percebeu que o pessoal lá não 
é muito integrado. Não tinha especialização em saúde mental. 
Não sabia lidar com dependente químico (E12);

(...) Uma difi culdade talvez sejam alguns profi ssionais meio 
fechados, sabe, meio arcaicos… com alguns conceitos 
deles (E17).

O estágio mo  vacional em que se encontra o paciente 
que abusa de substâncias psicoa  vas foi percebido pelos 
estudantes como outro fator difi cultador do cuidado, que 
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interfere na forma como se estabelece a relação entre 
estagiário e paciente. Os par  cipantes do estudo fi zeram 
alusão aos pacientes em estágios avançados de mo  vação 
como recep  vos à comunicação e ao relacionamento, e 
àqueles sem mo  vação, mais reservados e agressivos, que 
não tratam bem o estudante, nem transmitem confi ança.

Uma acadêmica mencionou a falta de veracidade dos 
fatos contados pelo pacientee outra relatou a ambivalên-
cia frente à doença - uma das principais caracterís  cas do 
paciente dependente químico. As falas seguintes elucidam 
essa relação entre paciente e seu estágio mo  vacional:

(...) Os que estão em estágios de motivação mais avançados 
é mais fácil a intervenção (E15);

(...) Tem uns que estão em fase de negação, então é difícil, 
eles não aceitam (E16);

(...) Às vezes, você fi cava a manhã inteira conversando e era 
tudo mentira. Você ia ver no prontuário, era tudo mentira (E9);

(...) Eles querem, aceitam o tratamento, mas trazem um monte 
de outras coisas que acham bom no uso da droga. Então, eu 
achei um pouco difícil lidar com a ambivalência (E3).

A complexidade do trabalho frente à população que faz 
uso abusivo de substâncias psicoa  vas foi percebida pelos 
par  cipantes; alguns revelaram que, mesmo reconhecen-
do a importância da experiência, sen  ram difi culdade de 
atuar frente à problemá  ca em razão de suas próprias 
par  cularidades:

(...) Eu não consigo atuar e ter um cuidado perante esse tipo 
de paciente... Acaba envolvendo mais essa questão emocional. 
Eu não consigo separar tão bem (E4);

(...) Mas mesmo assim eu acho que essa particularidade do 
paciente difi culta um pouco. Por mais que você saiba, você vai 
com um pezinho... (E5);

(...) O período de estágio foi muito importante, mas eu acho que 
não trabalharia nessa área (E2).

A experiência do cuidar do dependente químico

Essa temá  caretrata como os estudantes perceberam 
a experiência do cuidar de pacientes que abusam de subs-
tâncias psicoa  vas. Quando relataram a experiência vivida 
durante o estágio, foi possível iden  fi car que os sujeitos da 
pesquisa concebem o cuidado do paciente dependente de 
substâncias psicoa  vas como desgastante.

(...) É desgastante, eles vêm com uma história pessoal e social 
muito forte, pesada. Cansa bastante nosso psicológico (E12);

(...) Foi muito desgastante, chegava no fi nal de semana, parecia 
que eu tinha fi cado 24 horas no estágio (E16).

Por outro lado, os par  cipantes reconheceram o estágio 
como uma experiência única, interessante e fundamental 
durante a graduação de profi ssionais da área da saúde. Os 
trechos a seguir demonstram essa ideia:

(...) É uma experiência que vou levar para o resto da vida (E16);

(...) Eu gostei muito, achei uma experiência muito rica (E1);

(...) Eu achei que foi bem interessante porque eu nunca tinha 
entrado em contato com ninguém que fazia uso de álcool ou 
outro tipo de drogas. Foi bastante importante (E5);

(...) Foi bastante interessante, porque eu não gostava muito do 
assunto inicialmente (E6).

Ao manifestar suas percepções antes e depois do con-
tato direto com o paciente dependente, os par  cipantes 
deixaram claro que a vivência do estágio mudou suas per-
cepções quanto à dependência química, antes relacionada 
a valores morais e ao senso comum.

(...) Antes eu não tinha conhecimento nenhum e eu tinha uma 
visão preconceituosa, mesmo trabalhando na área de saúde... 
(E7);

(...) Porque sempre tem aquele julgamento, a pessoa bebe 
porque é fraca, sei lá, porque não consegue se controlar. Lá 
você vê que não é bem assim... (E13);

(...) Você vê que não devia ter esse preconceito, mas, já que 
você vem às vezes com preconceito, você consegue quebrar 
ele (E2).

Além de quebrar certos preconceitos dos estudan-
tes, a experiência do cuidado com esse  po de paciente 
favoreceu a percepção ampliada do problema do uso de 
substâncias psicoa  vas, que passou a ser concebido como 
um fenômeno complexo, que envolve não só o indivíduo, 
mas também a família, o contexto socioeconômico e 
cultural em que essas pessoas estão inseridas, conforme 
ilustra a fala que segue:

(...) Você vê que o problema deles, é bem além daquilo que 
imaginamos, né? Tem vários problemas sociais, familiares. É 
muito além do problema da dependência. Acho que tem muito 
no que a enfermagem trabalhar (E14).

A experiência de cuidar de dependentes de substâncias 
psicoa  vas fez com que os estudantes refl e  ssem sobre a 
importância do tema da dependência química na formação 
do enfermeiro, independentemente da especialidade a ser 
seguida; eles afi rmaram que todos os graduandos deveriam 
ter essa experiência direta com tais pacientes e cri  caram 
o fato de a temá  ca ter carga horária restrita e não ser 
ministrada de forma integrada no currículo, indicando que 
pouca atenção lhe é dada durante a graduação.

(...) Em qualquer serviço que a gente vá um dia trabalhar, a 
gente vai receber pessoas com algum tipo de dependência 
química (E9);

(...) São poucas as pessoas que tiveram a oportunidade que eu 
tive... Você não tem abordado isso no curso como um todo (E9);

(...) Deveria se falar mais sobre isso... Você passa e ninguém 
comenta mais nada sobre... Acho que faltaram mais aulas (E3);

(...) Foi um bom conteúdo. Acho que faltaram mais aulas (E2).
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Ao fi nal do estágio, a experiência clínica com dependen-
tes químicos levou os par  cipantes a se perceberem mais 
bem preparados para lidar com essas pessoas do que antes.

(...) Eu me sinto melhor do que eu era antes do estágio (E12),

(...) Acho que agora, sim. Depois do estágio já dá pra lidar, né? 
Saber lidar melhor (E14).

DISCUSSÃO

Embora as evidências cien  fi cas indiquemque pouca 
atenção vem sendo dada à formação do enfermeiro na área 
das substâncias psicoa  vas(12-13)

,poucos estudos brasileiros 
vêm se ocupando de inves  gar estratégias para o enfren-
tamento da situação.

O presente estudo comporta a preocupação de apre-
sentar dados de uma intervenção que tem possibilitado 
aos estudantes de enfermagem a experiência clínica com 
pacientes com dependência química, evidenciando que 
essa estratégia apresenta resultados sa  sfatórios, quer no 
preparo para atuar com essa clientela, quer na mudança 
de concepções e representações do estudante e futuro 
enfermeiro sobre o dependente químico.

A análise das concepções dos estudantes frente ao 
cuidar do paciente que faz uso abusivo de drogas reve-
lou que os par  cipantes consideraram inicialmente esse 
cuidado como di  cil, além de demonstrarem receio de 
se comunicar com o paciente, por medo, insegurança ou 
preconceito. No decorrer do estágio, com o aprofunda-
mento teórico e as discussões durante a vivência, o medo 
foi sendo superado.

Os dados sugeriram que a formação teórica isolada que 
os estudantes receberam antes do estágio não foi sufi ciente 
para o preparo e a refl exão sobre o tema, pois persis  ram 
ideias preconceituosas(9). Esse fato ressalta a importância da 
experiência clínica com esse  po de paciente, importante 
pressuposto não só para aquisição de habilidades para o 
cuidar, mas também para a mudança de percepção frente 
à pessoa com dependência química, o que certamente se 
refl ete em um cuidado de melhor qualidade(1,9) .

A postura dos profi ssionais do serviço foi apontada pelos 
estudantes como uma difi culdade para o cuidado ao depen-
dente químico, o que remete a uma refl exão sobre a formação 
desses profi ssionais que, na percepção dos estudantes, é 
insa  sfatória, provavelmente desde a graduação.

É possível que essa percepção dos estudantes refi ra-se 
à perpetuação de um modo de cuidar pautado nos mo-
delos morais de explicação para a dependência química. 
Se o estudante ou novo profi ssional adentra o serviço 
sem nenhum  po de tutoria, em razão do pouco preparo 
e conhecimento frente à problemá  ca, ele pode acabar 
reproduzindo intervenções pautadas na experiência do 
colega, que nem sempre é adequada, conforme evidenciou 
estudo anterior(14).

Quanto à formação defi citária dos profi ssionais para 
atuar na área de dependência química, um estudo(8)mos-
trou que a formação insufi cientedos profi ssionais deve-se 
ao currículo da graduação, já que este tem restringida a 
carga horária des  nada ao tema e não integra o assunto 
sistema  camente.

O fato de iden  fi carem os estágios mo  vacionais do 
paciente, atribuindo esses comportamentos a evidências 
comprovadas cien  fi camente, ensinadas em sala de aula 
e vividas na prá  ca, revelou que os estudantes aplicam 
seus conhecimentos e consideram esses comportamentos 
às vezes hos  s dos pacientes como recusa de ajuda, um 
mecanismo esperado para o estágio em que se encontram. 
Essa percepção é de suma importância, já que uma grande 
difi culdade no cuidado dedicado ao paciente dependente 
de substâncias psicoa  vas está relacionada aos mecanismos 
de defesa - como negação, racionalização e projeção - que, 
quando não compreendidos pelo enfermeiro, difi cultam a 
interação com o paciente(9).

Os estágios mo  vacionais foram propostos pelo modelo 
Transteórico de Prochaska e DiClemente para compreen-
der como as pessoas mudam seu comportamento(15). Esse 
modelo tenta descrever a pron  dão para mudar como 
estágios de mudança pelos quais passa o indivíduo com 
transtornos relacionados às substancias psicoa  vas. Baseia-
-se na premissa de que a mudança comportamental é um 
processo e que as pessoas têm diversos níveis de mo  vação 
ou pron  dão para mudar, quais sejam: pré-contemplação, 
contemplação, determinação, ação, manutenção.

Na pré-contemplação, a pessoa sequer consegue 
iden  fi car que tem um problema e não apresenta a in-
tenção de mudar seu comportamento; na contemplação, 
a pessoa já tem alguma consciência do problema e está 
pensando seriamente em mudar o comportamento; na 
determinação, já houve mudanças signifi ca  vas no es  lo 
de vida, existe engajamento em ações signifi ca  vas em 
busca da mudança; e na ação, há menor possibilidade de 
recaída e aumento na confi ança de que se pode con  nuar 
o processo de mudança(15).

Mesmo valorizando a importância do estágio, alguns 
estudantes concluem-no com receio de lidar com o pa-
ciente, apresentando resistência, possivelmente porque 
não superaram suas crenças nega  vas a respeito de tais 
pacientes(14).

Inves  gações(11,16) têm evidenciado que a insa  sfação 
em lidar com pacientes que fazem uso/abuso de substâncias 
psicoa  vas pode estar relacionada a diversos fatores, entre 
eles, as caracterís  cas que esses pacientes apresentam nos 
estágios mo  vacionais, como irritabilidade, negação, inde-
pendência; além de aspectos emocionais dos estudantes ou 
profi ssionais de saúde, e  ologia ampla, despreparo e falta 
de conhecimento.

Cabe ressaltar que a formação acadêmica, isoladamente, 
não é capaz de abranger toda essa problemá  ca, mas pode 
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despertar no futuro profi ssional a busca por novos conhe-
cimentos e habilidades que facilitem a prá  ca do cuidado.

É importante chamar a atenção para o fato de o cuidar 
ser considerado desgastante, demandador de a  vidade inte-
lectual e emocional constante; não só pela adoção de proce-
dimentos operacionais repe   vos. Esse desgaste pode estar 
relacionado ao estado de alerta e atenção requerido durante 
a interação enfermeiro-usuário. Esta constatação contribui 
para a superação da ideia que perdurou durante muito 
tempo de que as a  vidades desenvolvidas no campo da 
enfermagem em saúde mental e psiquiátrica, pela ausência 
de instrumentos concretos, pouco exigiam do estudante(16).

Cabe ressaltar como aspecto posi  vo a mudança da 
percepção que o estudante tem do dependente de subs-
tâncias psicoa  vas no decorrer do estágio: antes, seguindo 
o senso comum, e depois, calcada em conhecimentos 
técnico-cien  fi cos. Essa percepção mais posi  va frente 
aos pacientes que abusam de álcool e/ou outras drogas 
tende a se refl e  r nas prá  cas assistenciais, minimizando 
o sen  mento de inadequação para lidar com essa clientela, 
comumente encontrado nos profi ssionais de saúde.

O cuidar do usuário de substâncias psicoa  vas – que 
necessita de uma abordagem não só clínica, mas também 
de análise social, psicológica e relacional – indicou que o 
estudante reconhece a dependência de drogas como uma 
questão multicausal, multirrelacional e multifacetada, 
distanciando-se do modelo minimista de doença(17-18). Por 
outro lado, a iden  fi cação da dependência como mul  fato-
rial pode indicar que os estudantes têm consciência de que 
devem atuar em diferentes áreas a fi m de intervir de forma 
efe  va em iden  fi cação, controle, tratamento, reabilitação 
ou redução de danos no que tange à dependência química.

Os par  cipantes do estudo perceberam a importância 
da temá  ca sobre dependência química independente-
mente da especialização a ser seguida, visto que os citados 
pacientes são encontrados em todas as esferas do cuidado, 
por problemas decorrentes da dependência ou não(3-4), sen-
do necessário um profi ssional capacitado para diagnos  car 
e/ou intervir de forma adequada frente aos que abusam de 
substâncias psicoa  vas.

Os estudantes ressaltaram que nem todos os graduan-
dos têm a possibilidade de estagiar em campo específi co 
de dependência química na ins  tuição estudada; apenas 
20% dos alunos têm essa experiência; os demais dividem-se 
em outros campos de prá  ca não relacionados ao tema.

Refereriram receios e preconceitos ao lidar com o 
dependente antes do estágio. Em seus depoimentos, o 
estágio foi citado como local de aprofundamento teórico e 
refl exão sobre a temá  ca, o que possibilitou a mudança de 
percepção. Entretanto, a maioria dos enfermeiros fi naliza 
sua formação geral sem essa capacitação, o que contribui 
para a perpetuação de prá  cas calcadas em estereó  pos 
e no senso comum, imbuídas de valores morais e não de 
conhecimentos cien  fi cos.

No que tange à carga horária des  nada a esse tema du-
rante toda a graduação, ela foi considerada insufi ciente, uma 
vez que o assunto só é deba  do na matéria Enfermagem em 
Saúde Mental e Psiquiátrica, reafi rmando-se o fato de que os 
currículos de enfermagem não contemplam de forma sa  sfa-
tória a abordagem do uso de substâncias psicoa  vas e de que 
o conteúdo não é sistema  zado entre as disciplinas na grade 
curricular ou ministrado majoritariamente nas disciplinas 
que envolvem a saúde mental. A carga horária não permite a 
habilitação do enfermeiro para o desempenho adequado de 
suas funções quanto a essa problemá  ca(7-8). Isto foi percebido 
pelos estudantes, que julgaram a carga horária sobre o tema 
como pouca e avaliaram que deveria exis  r uma abordagem 
mais ampla a ele des  nada durante a formação.

Após a capacitação teórica e a experiência prá  ca, as a  tu-
des dos estudantes de enfermagem tornaram-se mais posi  vas 
frente ao usuário de drogas. Os par  cipantes deste estudo 
avaliaram que o aprendizado ocorre de forma mais concreta 
na prá  ca. Embora alguns ainda não se sintam capacitados 
para prestar assistência a essa clientela, o que é compreen-
sível, dada a complexidade desse  po de paciente, em geral 
reconheceram estar mais capacitados que antes do estágio.

Este estudo apresentou limitações, tais como o fato de 
ter inves  gado estudantes de uma única ins  tuição e não 
ter previsto reavaliação dos par  cipantes nos anos sub-
sequentes para verifi car se as percepções se man  veram 
durante o período, o que é desejável em estudos futuros. 
No entanto, contribuiu para o conhecimento cien  fi co na 
área de educação em enfermagem, na especialidade de 
álcool e drogas, que é pouco explorada em todo o mundo, 
sobretudo na América La  na e no Brasil.

Tudo isto propõe uma estratégia que pode ser adotada 
na composição dos currículos de graduação que, conforme 
evidenciado pelos resultados aqui apresentados, infl uencia 
de modo posi  vo as percepções e as habilidades dos futuros 
enfermeiros para a dependência de substâncias psicoa  vas. 
Além disso, este estudo abre perspec  vas para a realização 
de outras inves  gações nesse vasto campo ainda pouco 
explorado pela enfermagem brasileira.

CONCLUSÃO

Os resultados do estudo permi  ram conhecer as per-
cepções dos estudantes de enfermagem frente ao cuidar 
de usuários de álcool e outras drogas. Antes do estágio, o 
cuidar era permeado por preconceitos e receios relacio-
nados à falta de conhecimento da temá  ca e, ao ser con-
cluído o estágio, os estudantes citaram ter superado essas 
difi culdades iniciais e perceberam o dependente como um 
paciente que necessita de cuidados específi cos.

Como ponto posi  vo, destacou-se durante o período 
de estágio a discussão da teoria e da vivência possibilitou a 
transformação da concepção baseada em um modelo moral 
para outras pautadas em modelos técnicos, cien  fi cos e 
é  cos. O tempo despendido com esses usuários durante as 
a  vidades clínicas foi mencionado como um fator facilitador 
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do aprendizado, que contribuiu para a mudança de percep-
ção, geralmente equivocada.

A despeito das difi culdades verifi cadas na proposição 
de currículos de enfermagem que contemplem de forma 
adequada a temá  ca das substâncias psicoa  vas no Brasil, 
a inicia  va de possibilitar a experiência clínica em serviço 
especializado de álcool e drogas, mesmo que limitada pelo 
tempo e pela não sistema  zação do tema no currículo da 
graduação, mostrou ser de extrema importância para a 
consolidação do conteúdo e das mudanças de paradigma, 
levando o estudante a uma refl exão sobre seus valores e 
crenças durante a graduação, o que, em úl  ma análise, 
repercute na minimização das a  tudes nega  vas, dos pre-
conceitos e estereó  pos atribuídos a essas pessoas, visando 
à melhoria da assistência e ao reconhecimento do cuidado 
dedicado a esse paciente como função do enfermeiro.

Os resultados desta pesquisa reforçam a necessidade 
de repensar a formação do enfermeiro no campo das subs-
tâncias psicoa  vas, fornecendo evidências sobre a validade 
dessa estratégia de ensino como precursora de uma abor-
dagem técnica e cien  fi ca da problemá  ca do álcool e de 
outras drogas na prá  ca de enfermagem.

Isso nos permite tecer recomendações para que essa 
estratégia seja adotada por outras instituições formado-
ras da enfermagem brasileira, uma vez que não se pode 
mais negar a emergência de se graduarem profissionais 
desta área capacitados para o enfrentamento de um 
dos maiores problemas de saúde pública do Brasil e do 
mundo que, a despeito de sua magnitude, pouco tem 
sido valorizado na formação da enfermagem no País. 
Eis uma possibilidade de contribuição para a mudança 
deste cenário.
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